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por operação suspeita do governo Arruda
Lucro de 2011 será impactado

Sindicato participa de ato pela apuração das denúncias da operação Caixa de Pandora 
e em defesa do BRB em frente à Câmara Legislativa do DF em dezembro de 2009 

BRB terá prejuízo com transação em FCVS de 2009. 
Valor provisionado poderá chegar a R$ 135 milhões 

A suspeita gerada quando 
da operação lastreada 
em Fundo de Compen-
sação de Variação Salarial 

(FCVS), realizada pelo BRB em de-
zembro de 2009, se confirmou. Na 
esteira de uma série de denúncias 
contra operações similares em ou-
tras instituições, descobriu-se um 
grande foco de corrupção envolven-
do agentes financeiros que monta 
uma cifra superior a R$ 1 bilhão.

A operação do BRB conduzida 
pelo então presidente Ricardo Vieira 
e o diretor financeiro Eloir Cogliatti 
certamente, também na esteira da 
série de ações corruptas desven-
dadas pela Operação Caixa de Pan-
dora, foi uma forma de se roubar o 
patrimônio público via BRB. O mais 
espantoso é que a concretização 
dessa operação ocorreu após a de-
flagração da referida operação numa 
clara demonstração da despreocu-

pação dos agentes públicos do GDF 
à época e a certeza de impunidade.

Desde aquele momento, o 
Sindicato suspeitou da operação 
e agora constata com grande tris-
teza o desfecho que atinge o BRB 
de forma aguda e, em contraparti-
da, o conjunto de funcionários que 
honestamente geram resultado 
até mesmo visando uma PLR mais 
consistente e agora verá todo o seu 
esforço impactado negativamente 
pelo desrespeito e irresponsabili-
dade da diretoria do BRB da época 
(dezembro de 2009).

O Sindicato, como vem fazen-
do desde aquele momento relativa-
mente a esta operação, não medirá 
esforços para ver penalizados todos 
os envolvidos nesse negócio. E, nes-
te sentido, exige da atual adminis-
tração do banco e do GDF atitudes 
duras contra os gestores responsá-
veis por isso. 

O Sindicato sempre desconfiou da operação de compra dos títulos 
em Fundo de Compensação de Variação Salarial (FCVS), realizada pelo 
BRB em dezembro de 2009. À época, os dirigentes sindicais insistiram 
para que o então presidente do banco Ricardo Vieira desistisse da arrisca-
da operação. Agora que o BRB terá prejuizo com a operação de FCVS, o 
Sindicato exige punição aos diretores e funcionários do BRB que aprova-
ram a compra dos títulos. Confira, abaixo, quem integrava a diretoria da 
instituição financeira em dezembro de 2009, durante o governo Arruda.

n	 Ricardo Barros Vieira - Diretor Presidente
n	 Dario Oswaldo Garcia Junior - Diretor de 

Relacionamento e Negócios
n	 Eloir Cogliatti - Diretor Financeiro
n	 Flávio José Couri - Diretor de Desenvolvimento
n	 Kelson Corte - Diretor de Tecnologia
n	 Paulo Roberto Dias Lopes - Diretor de Controle
n	 Sérgio Augusto Corrêa de Faria - Diretor de 

Administração

Quem integrava a diretoria 
do BRB em dezembro de 2009
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Em novembro de 2009, dias 
antes da abertura da Caixa 
de Pandora, o BRB adquiriu 
os títulos do FCVS. Antes 

que a negociação se consumasse, o 
Sindicato denunciou sua realização, 
entre outras ações, com um ato pú-
blico no dia 1º de dezembro, que 
teve ampla divulgação em seus meios 
de comunicação. Também cobrou, 
de pronto, reunião com a diretoria 
do banco, que aconteceu no dia 4 e 7 
de dezembro do mesmo ano. À épo-
ca, o banco era presidido por Ricardo 

Diretoria anterior do BRB

de Barros Vieira, indicado pelo então 
governador José Roberto Arruda.

Considerando insuficientes as 
explicações dadas pela diretoria do 
BRB, o Sindicato enviou pedidos for-
mais de investigação a várias autorida-
des competentes. Também consultou 
técnicos internos e externos ao ban-
co a fim de verificar o procedimento, 
cujas análises reiteraram as suspeitas. 
Como os FCVS são de pouca liquidez 
no mercado financeiro, foi estranha a 
compra desses títulos, ainda mais no 
volume e nas condições dadas.

À época, o Sindicato enviou 
ofício ao Tribunal de Contas do DF 
e a outras autoridades públicas em 
2009, que responderam, inclusive, 
formalmente à entidade atestando a 
procedência da averiguação. Confi-
ra, acima, fac-símile do ofício envia-
do pelo Sindicato.

Em seu relatório, o TCDF chegou 
a estranhar o porquê de o banco jus-
tificar a aquisição dos títulos do FCVS, 
alegando a necessidade de cumprir 
exigência de aplicação do Banco Cen-
tral em créditos imobiliários, e não ter 

aplicado no mercado imobiliário de 
Brasília, que é pujante e atrativo. 

De acordo com a imprensa, 
em março de 2009 a empresa Tet-
to repassou créditos imobiliários ao 
banqueiro carioca Antonio José de 
Almeida Carneiro. O banqueiro es-
peculador, ainda de acordo com a 
imprensa, pagou valores irrisórios à 
Tetto pelos ativos. Em novembro da-
quele ano, apenas oito meses depois 
da compra, Carneiro vendeu ao BRB, 
pelo valor líquido final em torno de 
R$ 97 milhões, uma parte dos papéis.
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